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RESUMO 

 
A captura de isco vivo para a pesca, efetuada em sedimentos 

intertidais, tem aumentado em todo o Mundo, pois face ao 
incremento da procura, constitui uma importante fonte de 
rendimento para as populações que vivem junto à costa. 
Macroinvertebrados, tais como, moluscos, crustáceos e anelídeos 
poliquetas, entre outros, são capturados em muitos sistemas 
estuarinos portugueses, sendo a dimensão real das capturas 
subestimada. Este é o caso das capturas de anelídeos poliquetas para 
utilização, quer como isco vivo, quer como suplemento alimentar em 
atividades de aquacultura. Com o intuito de estimar o esforço da 
apanha de isco, espécies-alvo, técnicas e ferramentas utilizadas nesta 
atividade e as características dos apanhadores (número, idade e 
género), foram escolhidos como locais de estudo os estuários do 
Tejo e do Sado e as Rias de Aveiro e Formosa, no âmbito do projeto 
“Anelídeos Poliquetas como Isco Vivo em Portugal: Gestão da 
Apanha, Importação e Cultivo”, financiado pelo Programa 
PROMAR. Os resultados obtidos nestes sistemas mostraram que: i) 
os apanhadores de moluscos bivalves foram claramente maioritários 
no Estuário do Tejo e nas Rias de Aveiro e Formosa. No Estuário do 
Sado, o número de apanhadores que procuravam anelídeos 
poliquetas para isco foi muito semelhante ao número de apanhadores 
que se dedicavam a outras capturas; ii) os anelídeos poliquetas 
foram o grupo alvo de 28,8% e 14,9% dos apanhadores no Estuário 
do Sado (dias úteis e não úteis, respetivamente), 10,4% na Ria de 
Aveiro,  2,4% na Ria Formosa e 0,5% no Estuário do Tejo (apenas 
em dias úteis); iii) na Ria de Aveiro, no Estuário do Tejo e na Ria 
Formosa, a espécie Diopatra neapolitana (“casulo”), foi o isco mais 
procurado, enquanto no Estuário do Sado a espécie Marphysa 
sanguinea (“ganso”), foi claramente dominante; iv) a captura da 
espécie Hediste diversicolor, vulgarmente designada por minhoca-
da-lama, outrora preponderante, parece ser agora marginal nas 
capturas; v) apenas no Estuário do Sado se verificou ser relevante a 

captura por apanhadores do sexo feminino, principalmente durante 
os dias úteis. Globalmente, a baixa incidência da procura de 
anelídeos poliquetas como isco vivo poderá dever-se ao facto de 
ser mais rentável a apanha de moluscos bivalves (amêijoa-
japonesa, Ruditapes philippinarum) e, no caso da minhoca-da-
lama, à concorrência do isco importado. Além dos efeitos diretos 
nas populações das espécies exploradas, a apanha intertidal de 
anelídeos poliquetas tem fortes impactos indiretos provocados pelo 
pisoteio e revolvimento de grandes extensões de sedimento, 
influenciando de forma significativa, tanto os ciclos 
biogeoquímicos, como as comunidades biológicas estuarinas. Deste 
modo, é fundamental a implementação de uma gestão racional a 
uma escala nacional desta atividade, designadamente através de 
restrições espaciais e temporais que contribuam para a sua 
sustentabilidade. 
 
 
Palavras Chave – Sistemas salobros, apanha de isco vivo, 
gestão costeira, recursos biológicos. 
 
 

Polychaete annelids as live bait: 
Characterization of harvesting activity in brackish 

coastal portuguese environments 
 

ABSTRACT 
 

The capture in intertidal sediments of live bait for 
fishing has increased at a global scale and is an 
important source of revenue for the people living along 
the coast given the increase in demand. This activity is 
the source of strong impacts caused by trampling and 
disturbance of large areas of sediment that significantly 
influence both the biogeochemical cycles, and estuarine 
biological communities. In this context the 
implementation of a rational management of bait 
digging is essential. Live bait (mainly polychaete 
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annelids and sipunculans) and other macroinvertebrates, 
such as mollusks and crustaceans are caught in many 
Portuguese brackish systems, and the current dimension 
of catches is underestimated. This is the case of the 
polychaete catch, used either as live bait or as a food 
supplement in the aquaculture activities. In order to 
estimate the catching effort (number, age and gender of 
the catchers, target species, tools and techniques used in 
this activity), the Tagus and Sado estuaries and Aveiro 
and Formosa coastal lagoons were selected as study sites, 
under the project "Polychaete annelids as live bait in 
Portugal: the catch management, import and cultivation", 
funded by the PROMAR Program. The obtained results 
showed that: i) only in the Sado estuary polychaetes were 
caught by a number of diggers approaching those 
dedicated to other groups such as bivalves, undoubtedly 
the main target in Tagus, Ria Aveiro and Ria Formosa; 

ii) polychaetes were the target group for 0.5% of the 
catchers in Tagus, 2.4% in RF, 10.4% in RA and, 28,8% 
and 14,9% for Sado, respectively on working days and 
non-working days; iii) in Tagus, Ria de Aveiro and Ria 
de Formosa, Diopatra neapolitana was the most sought 
out bait while Marphysa sanguinea was clearly 
dominant in Sado; iv) previously dominant the capture 
of the rag-worm (Hediste diversicolor) appears to be 
minimal; v) capture by female diggers only was found 
to be relevant in Sado and on working days. Overall, the 
low polychaetes demand may be due to competition 
with the imported bait species and to the fact that 
bivalves are more profitable (especially the Japanese 
clam, Ruditapes philippinarum). 
 
 
Keywords – Brackish systems, live bait digging, coastal 
management, biological resources.
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INTRODUÇÃO 

 
 

O interesse comercial por algumas espécies da 
macrofauna bentónica marinha, nomeadamente de 
anelídeos poliquetas, vulgarmente designados por 
minhocas-do-mar, tem vindo a aumentar devido à 
sua utilização como isco vivo na pesca à linha com 
anzol (lúdica e profissional) em ambientes marinhos 
e também devido a muitos pescadores não 
capturarem o isco que utilizam na pesca, obtendo-o 
normalmente em estabelecimentos comerciais. Por 
outro lado, este aumento na procura também se deve 
à sua crescente utilização como alimento na 
aquacultura de peixes e camarões, como acontece 
com as espécies Hediste diversicolor O.F. Müller, 
1776, vulgarmente designada minhoca-da-lama, e 
Nereis virens Sars, 1835 (GUÉRIN, 1978; DINIS, 
1986; LUÍS & PASSOS, 1995; OLIVE, 1999). Na 
realidade, a exploração e o comércio de anelídeos 
poliquetas têm aumentado em todo o Mundo devido 
a ter-se verificado que a alimentação com H. 
diversicolor constitui um fator determinante para a 
indução da maturação e postura em, pelo menos, três 
espécies marinhas utilizadas em aquacultura: 
Penaeus kerathurus (Forskål, 1775) (Crustacea, 
Penaeidae), Solea solea (Linnaeus, 1758) e Solea 
senegalensis Kaup, 1858 (Pisces, Soleidae). É tal a 
sua importância como presa viva em sistemas de 
cultivo artificial que se denominam os seus efeitos 
como "efeito Nereis" (LUÍS & PASSOS, 1995). No 

Reino Unido, a captura de espécies utilizadas como 
isco apresenta uma fronteira mal definida entre a 
apanha efetuada estritamente para "uso próprio" e a 
efetuada com intuito comercial (OLIVE, 1993, 
1999). Em Portugal, a situação é semelhante e esta 
exploração com diferentes intuitos conflitua com 
uma atividade controlada e sustentável, além de 
contribuir também para uma economia paralela 
(CASTRO, 1993; CUNHA et al., 2005; 
CARVALHO et al., 2013). A legislação aplicável à 
apanha profissional de isco (Portaria n.º 1228/2010) 
refere-se a anelídeos e sipunculídeos, 
designadamente ao “ganso” ou 
“minhocão” - Marphysa sanguinea, (Montagu, 
1815), ao “casulo” - Diopatra neapolitana Delle 
Chiaje, 1841 -, à “minhoca-da-lama” – Hediste 
diversicolor -, à “casuleta” – Sabella pavonina 
Savigny, 1822 e Sabella spalanzanii (Gmelin, 
1791) – e à “salsicha” ou “tita” Sipunculus 
(Sipunculus) nudus Linnaeus, 1766. O impacto da 
apanha de anelídeos poliquetas em estuários, 
provocado pelo pisoteio e revolvimento de grandes 
extensões de sedimento intertidal, afeta de forma 
significativa, tanto os ciclos biogeoquímicos, como 
as comunidades biológicas locais, para além de 
originar decréscimos significativos das populações 
das espécies-alvo e potenciar alterações 
morfológicas e ecológicas do habitat (OLIVE, 
1999; ROSSI et al., 2007). Em conjunto com outras 
atividades humanas, a apanha destes organismos 
pode provocar uma elevada perturbação em zonas 
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costeiras, o que torna imperativa a sua 
caracterização e a subsequente implementação de 
medidas de gestão sustentáveis e ordenamento da 
atividade (DIAS et al., 2008; MILLER & SMITH, 
2012). Apesar do panorama descrito anteriormente, 
os dados sobre a captura de anelídeos poliquetas no 
ambiente natural português não são totalmente 
conhecidos, uma vez que muitas capturas são 
efetuadas por pescadores que as vão utilizar 
diretamente na pesca, e outras não são 

contabilizadas no circuito comercial, havendo uma 
lacuna no conhecimento da atividade em Portugal. 
Por outro lado, as três espécies de anelídeos 
poliquetas mais exploradas em Portugal (minhoca-
da-lama, ganso e casulo) são particularmente 
procuradas por apanhadores, profissionais ou 
lúdicos, impondo a necessidade de estabelecer 
regras a nível nacional que minimizem o impacto 
sobre os recursos e habitats explorados. 

 
 

Figura 1: Locais amostrados nas quatro áreas de estudo: Ria de Aveiro, Estuário do Tejo, Estuário do Sado e Ria Formosa 
(  percurso da embarcação; zonas observadas com embarcação e  zonas observadas por terra). 

 

Este trabalho integra-se num estudo sobre a 
caracterização da apanha de isco nos principais 
sistemas estuarinos nacionais e da atividade de 

importação de isco vivo, desenvolvido no âmbito 
do projeto financiado pelo Programa PROMAR 
“Anelídeos Poliquetas como Isco Vivo em 

35



Entre Rios e Mares: um Património de Ambientes, História e Saberes  -  Tomo V da Rede BrasPor 

Pedro	Fidalgo	e	Costa	et	al. 

Portugal: Gestão da Apanha, Importação e Cultivo”. 
Efetuaram-se em 2015 observações em zonas 
intertidais dos principais sistemas estuarinos 
portugueses (Estuários do Tejo e do Sado, e Rias de 
Aveiro e Formosa) na época de maior intensidade de 
apanha, de maio a outubro, com o objetivo de: (i) 
quantificar o número de mariscadores e apanhadores 
de isco em atividade; (ii) identificar as principais 
áreas onde se efetua a captura de isco; (iii) 
reconhecer as principais espécies-alvo; e (iv) 
inventariar técnicas e ferramentas utilizadas nesta  

 
 

MATERIAL E MÉTODOS 
 
Área de estudo 

O presente trabalho foi efetuado em quatro 
sistemas distintos, a Ria de Aveiro, o Estuário do 
Tejo, o Estuário do Sado e a Ria Formosa (Figura 
1), sujeitos a uma importante e intensa atividade de 
marisqueio e apanha de isco.  

A Ria de Aveiro é uma formação geológica 
muito recente situada na costa centro-norte 
portuguesa, cuja evolução coincide com a de 
Portugal como nação. É uma laguna com cerca de 47 
km2, constituída por um sistema complexo de canais 
e baías, e uma vasta zona de areias e vasas 
intertidais. Recebe água de diversos rios, sendo o rio 
Vouga o mais importante (LUÍS, 1998).  

O rio Tejo, cujo comprimento é o mais extenso 
da Península Ibérica, possui o maior estuário 
português e um dos mais largos sistemas estuarinos 
da Europa, que abrange uma área de cerca de 400 
km2, dos quais 40% são vaseiras intertidais, 
apresentando também extensas zonas de sapal 
(FARINHA & TRINDADE, 1994; COSTA et al., 
2001).  

O Estuário do Sado tem uma forma alongada no 
sentido NO-SE, separando-se em dois braços 

principais (norte e sul) por um sistema de bancos 
areno-vasosos intertidais. Constitui um enorme 
volume de água protegido do hidrodinamismo 
oceânico por uma península arenosa e é bordeado 
por importantes manchas de sapal e grandes 
extensões (cerca de 65 km2) de vaseiras intertidais 
(FARINHA & TRINDADE, 1994). A penetração 
salina neste estuário é muito variável, pode chegar 
até à Ilha do Cavalo, a cerca de 20 km da barra, no 
inverno, e no verão chegar a Alcácer do Sal, mais a 
montante (CANCELA DA FONSECA et al., 1989; 
RODRIGUES, 1992).  

A Ria Formosa é um espaço lagunar de 105 
km2, protegido do mar por um sistema de 5 ilhas 
barreira que se desenvolvem paralelamente à costa 
e duas penínsulas, separadas por seis barras móveis. 
O afluxo de água doce é intermitente e oriundo de 5 
cursos de água principais (Cacela, Almargem, 
Gilão, Seco e S. Lourenço) e numerosas ribeiras. 
No seu interior há aproximadamente 55 km2 de 
ambientes intertidais de elevada produtividade 
(PILKEY et al. 1989; FARINHA & TRINDADE, 
1994; AMARO & CANCELA DA FONSECA, 
2009).  

 
Amostragem 

Definiu-se um protocolo de amostragem da 
atividade de marisqueio e apanha de isco no terreno 
e foi elaborada uma ficha de campo para registo das 
respetivas observações. O primeiro envolveu, em 
cada local de amostragem, a realização de censos 
visuais, segundo percursos previamente definidos, 
por parte de observadores munidos de binóculos e 
telescópio. Consoante as caraterísticas dos locais, 
estes percursos foram efetuados a pé ou com uma 
embarcação. Realizaram-se três campanhas de 
amostragem no Estuário do Tejo, na Ria de Aveiro e 

 
 

 
 Figura 2. Ria de Aveiro: grupo de apanhadores/mariscadores em atividade numa zona de vasas arenosas intertidais. 
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na Ria de Formosa (1 época - primavera/verão, 3 
campanhas em dias úteis), enquanto no Estuário do 
Sado esse esforço foi duplicado (1 época - 
primavera/verão, 2 tipos de dia - dias úteis e dias de 
fim de semana ou de feriado nacional, 3 campanhas 
por tipo de dia) para analisar a variação temporal 
desta atividade. 

Com esta metodologia pretendeu-se mapear as 
principais áreas onde se efetua a captura de isco, 
estimar o número, género e faixa etária dos 
apanhadores, identificar as principais espécies-alvo 
capturadas e as técnicas e ferramentas utilizadas 
nesta atividade (Figura 2). Para se estimar o número 
de apanhadores foram calculadas as médias das 
observações realizadas em cada sistema. Para os 
restantes parâmetros foram calculadas as respetivas 
percentagens, considerando todas as observações 
realizadas. 
 
 

RESULTADOS 
 
 

Os dados recolhidos nos quatro sistemas em 
estudo revelaram que apenas no Estuário do Sado os 
apanhadores de isco atingiram mais de 20% do total 
de mariscadores (n=405) e apanhadores de isco em 
atividade (Figura 3).  

 

  
Figura 3. Grupos-alvo dos apanhadores observados nos quatro 

sistemas analisados, Ria de Aveiro (n=445), Estuário do 
Tejo (n=506), Estuário do Sado (dias úteis n=257; dias não 
úteis n=148) e Ria Formosa (n=896). Na categoria “outros” 
estão incluídos os seguintes grupos-alvo: Zostera sp., 
sipunculídeos, crustáceos e gastrópodes. 

 

Com efeito, os anelídeos poliquetas foram o 
grupo alvo de apenas 0,5% dos apanhadores do 
Estuário do Tejo (n=506), de 2,4% na Ria Formosa 
(n=896), 10,4% na Ria de Aveiro (n=445) e 28,8% e 
14,9% no Estuário do Sado, respetivamente em dias 
úteis (n=257) e dias não úteis (n=148). Só no 
Estuário do Sado os anelídeos poliquetas foram 

objeto de uma procura que se aproxima mais da dos 
moluscos bivalves, tendo estes sido claramente 
preponderantes como objeto de captura, tanto no 
Estuário do Tejo, como na Ria de Aveiro e na Ria 
Formosa (Figura 3). 

No que respeita às espécies de anelídeos 
poliquetas mais exploradas, quer na Ria de Aveiro, 
quer na Ria Formosa, verificou-se que o casulo é o 
mais procurado (por mais de 80% dos 
apanhadores), enquanto no Sado o ganso é 
claramente o isco cuja procura é dominante (alvo 
da apanha por cerca de 90% dos apanhadores). A 
captura da minhoca-da-lama parece ter sido 
marginal em todos os sistemas estudados (Figura 
4). 

 

  
Figura 4. Espécies capturadas pelos apanhadores de isco 

(anelídeos poliquetas) observados nos quatro sistemas 
analisados, Ria de Aveiro (n=60), Estuário do Tejo (n=3), 
Estuário do Sado (dias úteis, n=121; dias não úteis n=58) 
e Ria Formosa (n=21). 
 

A pá-de-casulo, o gadanho e a enxada são 
claramente os utensílios mais utilizados para a 
apanha de isco. A primeira foi empregue com mais 
intensidade nas Rias de Aveiro e Formosa, onde a 
captura de casulo foi mais importante (Figura 5).  

Quanto à caracterização sedimentar das áreas 
mais utilizadas pelos apanhadores de isco (Figura 
6), na Ria de Aveiro, 48,3% da apanha foi realizada 
em sedimentos vaso-arenosos. O canal de Mira e o 
canal de São Jacinto até à Torreira, são os sítios 
mais procurados para esta apanha. No Estuário  do 
Tejo, o  número de pessoas a trabalhar na apanha 
de isco foi bastante reduzido, tendo apenas sido 
observados dois apanhadores a desenvolver esta 
atividade em sedimentos cuja determinação foi 
impossível de se realizar e um outro numa área de 
sedimento vaso-arenoso. Os locais escolhidos por 
estes três apanhadores foram os cabeços a montante 
de Alcochete. 
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Figura 5. Utensílios de apanha utilizados pelos apanhadores de isco (anelídeos poliquetas) observados nos quatros sistemas 

analisados, Ria de Aveiro (n=60), Estuário do Tejo (n=3), Estuário do Sado (dias úteis, n=121; dias não úteis n=58) e Ria 
Formosa (n=21). 

 

No Estuário do Sado, devido à importante 
produção intertidal de ostras efetuada no século 
passado, as ostreiras intertidais são bastante 
abundantes. Nestes locais foram observados 67% 
(n=179) dos apanhadores, devido à maior 
abundância, neste tipo de substrato, de ganso. A 
Ponta da Morgada foi o local mais procurado para a 
apanha de isco neste estuário, tanto em dias úteis 
como não úteis. No entanto, observou-se que nos 
dias não úteis a procura por este local foi mais 
reduzida, em favorecimento de outras áreas, tais 
como o Canal da Comporta e a Herdade da Mitrena. 

 

  
Figura 6. Tipos de substrato mais procurados por apanhadores 

de isco (anelídeos poliquetas) nos quatros sistemas 
analisados, Ria de Aveiro (n=60), Estuário do Tejo (n=3), 
Estuário do Sado (dias úteis, n=121; dias não úteis, n=58) e 
Ria Formosa (n=21). 

 
Vasa e areia-vasosa foram os substratos em que 

se observaram mais apanhadores de isco na Ria 

Formosa (52,4% e 47,6%, respetivamente). 
Pinheiro/Torre de Aires e Canal da Garganta/Canal 
da Fuseta foram os locais mais procurados (38,1% 
e 28,6%) na Ria Formosa. 

 

 
 

Figura 7. Género dos apanhadores de isco (anelídeos 
poliquetas) observados nos quatros sistemas analisados, 
Ria de Aveiro (n=60), Estuário do Tejo (n=3), Estuário do 
Sado (dias úteis, n=121; dias não úteis, n=58) e Ria 
Formosa (n=21). 

 
No que diz respeito especificamente à apanha 

de isco (anelídeos poliquetas), só no Estuário do 
Sado o número de apanhadores do sexo feminino 
foi importante, principalmente durante os dias úteis 
(Figura 7). No Estuário do Tejo e na Ria Formosa 
não se registaram apanhadores do sexo feminino, 
tendo o seu número sido muito reduzido na Ria de 
Aveiro. 

De entre os apanhadores cuja idade foi 
possível estimar, na Ria de Aveiro, Ria Formosa e 
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no Estuário do Tejo, a apanha foi maioritariamente 
feita por pessoas com mais de 50 anos, enquanto no 
Estuário do Sado foi praticada por indivíduos com 
idades compreendidas entre os 30 e os 50 anos 
(Figura 8). Os resultados obtidos na Ria Formosa 
para este parâmetro são os mais fidedignos, uma vez 
que foi possível estimar a idade de todos os 
apanhadores observados.	 

 

  
Figura 8. Idade estimada dos apanhadores de isco (anelídeos 

poliquetas) observados nos quatros sistemas analisados, 
Ria de Aveiro (n=60), Estuário do Tejo (n=3), Estuário do 
Sado (dias úteis, n=121; dias não úteis, n=58) e Ria 
Formosa (n=21). 

 
 

DISCUSSÃO 
 
 

Em Portugal, de acordo com a legislação 
nacional, a apanha comercial de isco só é permitida 
a indivíduos portadores de licença, tal como se 
verifica, por exemplo, em Inglaterra (FOWLER, 
1999) e no Canadá (MILLER & SMITH, 2012). Na 
realidade, e tal como já referido por outros autores 
(CUNHA et al., 2005; CARVALHO, 2013), deverá 
haver, em Portugal, um grande número de pessoas 
não autorizadas envolvidas na atividade, a qual não 
é passível de grande fiscalização face à ausência de 
lotas ou postos de verificação onde o produto possa 
ser controlado e fiscalizado. Apesar disso, os dados 
recolhidos nos quatro sistemas em estudo revelaram 
que a captura de isco foi marginal relativamente a 
outros itens objeto da apanha.  

Tal como observado por FOWLER (1999), foi 
extremamente difícil, na prática, distinguir entre 
apanhadores profissionais ou lúdicos. Nos locais 
estudados puderam reconhecer-se, tal como referido 
por CUNHA et al. (2005), vários tipos de 
apanhadores, entre os quais, os profissionais que 
canalizaram o produto da captura para os mercados 
de distribuição, tanto nacional como internacional, e 

os ocasionais, que recolheram isco para uso 
próprio.  

Verificou-se que a apanha foi, em regra, 
praticada por indivíduos do género masculino e de 
uma faixa etária avançada (>50 anos), sendo este 
facto particularmente relevante na Ria Formosa, na 
qual foi possível estimar a idade da totalidade dos 
apanhadores observados. Contrariamente ao que foi 
referido para o Estuário do Douro (CARVALHO et 
al., 2013), a procura da minhoca-da-lama (Hediste 
diversicolor) apareceu como acessória em todos os 
sistemas estudados. O declínio desta captura, 
outrora preponderante (LUÍS & PASSOS, 1995; 
FIDALGO E COSTA, dados não publicados), 
carece de explicação, podendo estar relacionada 
com o aumento da importação de anelídeos 
poliquetas para isco, nomeadamente do isco 
conhecido como “coreano” - Perinereis linea 
(Treadwell, 1936), uma espécie exótica. Ambas são 
espécies pertencentes à família Nereididae e o 
preço competitivo com que a espécie exótica chega 
ao nosso país pode ter posto fim ao interesse de 
muitos apanhadores pela espécie autóctone. Isto é 
especialmente preocupante no que se refere à 
importação do “coreano”, uma vez que já se 
conseguiu reproduzir e cultivar esta espécie com 
êxito em cativeiro em condições ambientais 
próximas das que podem ser encontradas na Ria 
Formosa (FIDALGO E COSTA et al., 2006). 
Através da sua importação e utilização em Portugal 
como isco, a introdução involuntária desta espécie 
é possível em águas portuguesas, tal como já 
aconteceu na laguna Mar Menor, costa 
mediterrânica de Espanha (ARIAS et al., 2013). 

No Estuário do Tejo, a apanha de isco 
mostrou-se residual. No início do século XXI 
ocorreu neste sistema a introdução da amêijoa-
japonesa Ruditapes philippinarum (Adams & 
Reeve, 1850), seguida de uma explosão 
populacional desta espécie. Este bivalve exótico 
proliferou no Estuário do Tejo, competindo com a 
espécie nativa congénere Ruditapes decussatus 
(Linnaeus, 1758), e transformou-se no alvo 
principal de apanhadores de marisco deste estuário 
(GASPAR, 2010; GARAULET, 2011). Esta 
amêijoa possui um elevado valor comercial, 
colocando facilmente de lado a apanha do isco em 
prol da sua captura. 

Na Ria de Aveiro, pôde confirmar-se que a 
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captura de isco no canal de Mira foi muito intensa, 
tal como verificado anteriormente por outros autores 
(CUNHA et al., 2005; FREITAS et al., 2011). Outra 
área deste sistema que revelou uma elevada 
atividade de apanha foi a de S. Jacinto-Torreira, 
evidenciando-se a elevada produção biológica das 
suas vasas intertidais, já anteriormente referida por 
CUNHA et al. (2005) para a zona do canal de Mira. 

Em Inglaterra, desde as décadas 70 e 80 do 
século passado, o número destes profissionais tem 
vindo a diminuir (FOWLER, 2001) devido a uma 
redução na procura de anelídeos poliquetas vivos 
por parte do sector ligado à pesca recreativa, mas 
sobretudo em virtude da entrada no mercado de 
anelídeos poliquetas produzidos em aquacultura 
(BIRCHENOUGH, 2013). Em Portugal, segundo 
dados não publicados da Direção-Geral de Recursos 
Naturais, Segurança e Recursos Marítimos, parece 
existir uma redução no número de apanhadores de 
anelídeos poliquetas, o que poderá indicar uma 
opção por outras espécies mais rentáveis, 
principalmente de moluscos bivalves como a 
amêijoa-japonesa nos locais onde ela já prolifera. 
Outro motivo que pode influenciar também a 
redução do número destes profissionais, além da 
produção de anelídeos poliquetas em aquacultura 
como em Inglaterra, é a entrada indiscriminada de 
poliquetas importados da China, Vietname e dos 
Estados Unidos (FIDALGO E COSTA et al., 2006).  

Os impactos ecológicos da atividade de 
marisqueio e de apanha de isco constituem uma 
preocupação crescente. São cada vez mais os 
investigadores que referem uma multiplicidade de 
efeitos que vão desde a perturbação das populações 
das espécies-alvo (CRYER et al., 1987; OLIVE, 
1993; BIRCHENOUGH, 2013) ao pisoteio e 
revolvimento com efeito direto sobre a natureza do 
sedimento (ANDERSON & MEYER, 1986), às 
consequências para a fauna associada, incluindo 
aves (MCLUSKY et al., 1983; AMBROSE Jr. et al., 
1998; LUÍS, 1998; DIAS et al., 2008; 
BIRCHENOUGH, 2013) e ao efeito sobre a 
biodisponibilidade dos nutrientes e dos metais 
pesados (FOWLER, 1999; FALCÃO et al., 2006), 
passando ainda pela ação combinada destas 
diferentes perturbações e o seu amplo impacto sobre 
o ambiente bentónico (BIRCHENOUGH, 2013).  

A implementação de medidas de gestão desta 
atividade, no que diz respeito aos apanhadores e aos 

efeitos produzidos pela apanha em áreas onde a 
densidade destes profissionais é alta, deverá ser 
efetiva (MILLER & SMITH, 2012). Tanto mais 
que se adicionam a outras atividades humanas com 
forte impacto nas zonas costeiras, tornando urgente 
a elaboração de uma legislação adequada e uma 
correta gestão e ordenamento destas áreas 
(BARNES, 1999). A legislação atual é demasiado 
vaga e generalista, parecendo não haver um 
controlo adequado das capturas e possibilitando 
uma exploração insustentável das espécies usadas 
como isco e não só. 

Em alguns países como os EUA, Canadá, 
Austrália e outros do norte da Europa, devido à 
ausência de legislação e controle adequado, ocorreu 
uma sobre-exploração tal dos mananciais de 
anelídeos poliquetas que quase originou a sua 
ruptura (KLAWE & DICKIE, 1957; POPE, 1965; 
MILLER & SMITH, 2012). Para que o mesmo não 
aconteça em Portugal, torna-se imperativa a 
implementação de medidas de gestão adequadas a 
estes mananciais, tais como um programa de defeso 
ao longo dos diversos sistemas por todo o país e 
principalmente naqueles em que há uma maior 
intensidade de apanha de isco. Importa ainda 
garantir que todas as capturas de isco sejam 
descarregadas e controladas em lota com o objetivo 
de se obterem estimativas reais das quantidades e 
espécies que estão a ser capturadas. Além disto, 
também seria importante garantir a correta 
identificação e quantificação de todas as espécies 
importadas, para que seja possível tentar controlar 
prováveis introduções de espécies não indígenas 
nos sistemas estuarinos e lagunares da costa 
portuguesa. 
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